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			Para Silvana, o anjo que mudou a minha vida.


			Para as minhas filhas Bruna, Maria Eduarda e Amanda. Aos meus pais, meus tios e aos meus psiquiatras.


			Agradeço ao Yoga, que transformou a minha vida, aos livros que me orientaram assim como os professores que me guiaram ao longo do caminho.


		




		

			Prefácio


			Este livro é um retrato fiel da minha história — uma jornada contada de maneira sincera, revelando não apenas os desafios enfrentados, mas também o caminho de superação e aprendizado que me conduziu a uma vida com propósito.


			Aqui, compartilho vivências reais, momentos de dor e renascimento, quedas e recomeços. Cada página carrega um pouco da minha alma e do que aprendi sobre coragem, fé e autoconhecimento.


			Meu objetivo é inspirar todos aqueles que, em algum momento, se sentiram perdidos ou sem forças. Que este livro sirva como um lembrete de que é possível se reconstruir, mesmo quando tudo parece ruir.


			Que você, leitor, possa entender que cuidar da mente é um ato de amor — e que assumir a responsabilidade pela própria saúde mental é o primeiro passo para transformar a própria vida.


			A vida é feita de ciclos, e este livro é a prova de que, quando escolhemos caminhar com consciência e propósito, até as dores se tornam mestres e os desafios se transformam em pontes para um novo começo.


		




		

			
Capítulo I



			
Autobiografia


			Tudo começou no ano de 1989. Vivia talvez a mais gostosa época da minha vida. Estava no primeiro ano da faculdade, comecei a trabalhar como técnico em plástico e minhas paixões eram uma moto e a namorada.


			Aquele ano foi marcante. A relação dos meus pais que não era muito boa culminou com a separação, abalando-me profundamente.


			Não tinha noção do quanto era apegado a minha família e principalmente ao meu pai. Minha mente não resistiu e minha primeira crise foi inevitável.


			As emoções fortes e a sensação de perda fizeram com que a química do meu corpo se desequilibrasse. Fui perdendo noites de sono, agitando-me cada vez mais, até culminar num quadro psicótico grave.


			Noite Infeliz


			Lembro-me daquele dia, os muitos amigos chocados ao me verem daquele jeito. Todos tentando ajudar, mas a cada momento o quadro piorava. Fui me tornando agressivo.


			Comecei a maltratar meus amigos íntimos que tentavam a todo custo me acalmar, enquanto revirava as mobílias e agredia familiares da minha namorada, que eram pessoas da minha mais alta estima. Quando perceberam que nada mais poderia ser feito, chamaram o resgate que me levou ao pronto socorro, onde imobilizado fui atendido por um médico que constatou tratar-se de doença mental. Fui enfim medicado, aos poucos meu corpo foi perdendo forças. Lembro-me de ser colocado numa ambulância para ser levado para o Hospital. Enfim adormeci.


			Achei que havia morrido, vi-me entrando numa sala, e novamente ser imobilizado por pessoas realmente horríveis. Praticamente nu, com o frio do mês de junho, me deixaram sozinho na sala. Lembro de gritar até não poder mais; minha boca secou de tal forma que a língua parecia colar nos dentes e no céu da boca e dos lábios. O jeito foi ficar de boca aberta, mas em silêncio. Eu realmente passei a ter dúvidas se estava vivo ou se aquilo teria sido minha morte.


			Então tive a sensação de ser visitado por entidades ou espíritos que pareceram me acalmar. Foi uma experiência espiritual bem agradável, me rendi, abandonei minha luta. Achei que aquilo era realmente minha morte. Adormeci.


			No dia seguinte, aquelas pessoas horríveis novamente entraram na pequena sala, pareceram adivinhar que minha boca estava seca e me serviram café que não consegui tomar, pois estava muito quente. Soltaram-me e meu corpo parecia tão frágil que mal conseguia andar. O local era feio, não conseguia diferenciar ao certo se era dia ou noite. Percebi então, que estava vivo e aquele local era um hospital psiquiátrico.


			A comida era ruim, mas a fome acabava resolvendo o problema. O pior ainda estava por vir. Devido ao péssimo estado dos pacientes daquela ala do hospital, os comprimidos eram triturados e dissolvidos em leite. No meu caso ele se tornou tão amargo que não suportava tomar. Cuspia no chão, fazia escândalo, mas nada adiantava, enfermeiros me imobilizavam e me faziam tomar. Em poucos dias consegui convencê-los que me dessem os medicamentos na forma injetável. Era terrível, porém melhor que antes.


			Não me lembro muito bem quantos dias se passaram até que pudesse receber visitas. Ainda me recordo das faces dos meus familiares, realmente tristes ao ver-me naquele estado. Passados alguns dias, minha mãe, não suportando me ver naquele estado, pediu a minha saída do hospital antes do término do tratamento.


			Morávamos em São Paulo, mas ao sair do hospital minha mãe resolveu ir comigo para Brasília, pois lá tínhamos muitos familiares, com mais recursos, e um tio médico.


			Não sei como agradecer o empenho de meus familiares no meu restabelecimento. Imagino o quanto foi difícil para eles manterem-me sob cuidados naquele estado. Estava completamente dopado, lembro-me das caminhadas, das visitas dos primos e tios, que me deram muito carinho. Minha recuperação foi rápida. Em pouco mais de um mês já estava de volta estudando. Parecia que tudo voltaria ao normal, mas grandes perdas estavam por vir.


			Primeiro perdi o emprego, sabendo da gravidade da doença acharam melhor não me efetivar, e após o estagio que fiz com grande sucesso, acabei demitido. Em seguida, talvez a mais dolorosa experiência, a minha namorada, que amava tanto, devido às várias situações desagradáveis causadas na minha crise, achou melhor terminar o namoro. Nunca tive problemas com relacionamento, mas demorou muito para me livrar da falta que ela fez no momento mais difícil da minha vida.


			Na faculdade meu aprendizado, memória e vontade de estudar diminuíram muito, mas mesmo assim consegui passar de ano.


			Após aproximadamente seis meses, uma nova crise veio e situações desagradáveis ocorreram. Vale ressaltar alguns aspectos psicológicos:


			Comecei a achar que a doença não era mais nada e que não teria mais crises, fui ficando mais confiante e a alegria passava pouco a pouco a ser euforia.


			Comecei a sentir ódio do meu pai, pensando realmente em fazer algo contra ele e infelizmente chegamos a brigar fisicamente. É assim, agredimos nestas situações aquelas pessoas que mais amamos.


			Apesar de ser muito econômico, nestas situações gastava demais, não podia ver nada, comprava tudo que meu dinheiro pudesse. Trocava de carro, fazendo negócios com grandes prejuízos, e por estar em alto nível de agitação quebrava e batia os carros.


			Me considerava um predestinado e quando a crise estava em estado muito avançado achava que era uma encarnação divina, seguia-se a dor de achar que seria perseguido. A sensação de perseguição e perigo eminentes me causavam enorme sofrimento, muitas vezes não dormia achando que na noite eu pudesse ser capturado. Ligava som alto, telefonava para todos contando as mais estranhas estórias.


			Outro ponto extremamente perigoso é em relação à sexualidade, perde-se o pudor. Sempre fui uma pessoa comedida, mas em crises entrava em boates e por muito pouco não arrumei grandes problemas ali.


			Paciência era outra coisa que não tinha, não parava em lugar nenhum, queria resolver tudo, andava de carro, mas se não desse, ia a pé mesmo, acabando por ferir os pés de tanto caminhar.


			Nas minhas crises as letras de várias músicas pareciam sinais, o rádio e a televisão me diziam coisas. Eram horríveis e desconcertantes as situações causadas.


			


			E mais alguns sintomas se seguiam, no bipolar as psicoses podem variar de mais brandas para mais fortes, de forma que são classificadas de modo especifico pelos médicos. Minhas crises eram muito agressivas, não tinha como fugir da internação devido até ao risco de vida que corria nestas situações. Mesmo assim fui classificado como bipolar, sendo que a forma bipolar mais agressiva é a esquizofrenia.


			Novas crises surgiram após a primeira, a cada seis meses me encontrava novamente na mesma situação, mais uma vez hospitalizado, passando por todos os desgastes desta situação. Porém me recuperava relativamente rápido, após um mês já me encontrava fora da crise mais aguda. Entretanto, após a segunda crise, o estado de desânimo tomou conta de mim. Senti-me pequeno perante a doença, e a capacidade que ela tinha de destruir minha vida. Comecei a ir realmente mal na faculdade, me dei por vencido e tranquei o curso. Quão grande foi a tristeza de abandonar o grande sonho de possuir o diploma universitário, sempre fui muito esforçado, com ótimas notas, passei bem no vestibular, e mais este sonho via sendo roubado pela doença, que ficava cada vez maior.


			Um Horizonte


			Minhas tias de Brasília eram melhores informadas, e conseguiram um ótimo psiquiatra na minha cidade para que eu fizesse psicoterapia em grupo. Era um médico fantástico, me ensinou muito sobre a doença e os medicamentos. A doença começou a perder a força, quanto mais eu a conhecia menor ela ficava. Graças a esta terapia e auxílio constante do psiquiatra, minhas crises se espaçaram.


			Após quase dois anos sem crises, neste período, consegui trabalhar em empresas, como técnico em plástico, que era minha formação escolar. Mudei três vezes de empresa, e tive que admitir que esta profissão não me fazia feliz.


			Virei a Mesa


			Já não via outra saída em relação ao emprego, tive uma crise e a empresa na qual trabalhava demitiu-me. Fiquei muito feliz, já não suportava ficar dentro de uma fábrica.


			Tomei então uma decisão inusitada, pedi ao meu pai para que me deixasse trabalhar com ele. Acho que todos estranharam a decisão, minha mãe principalmente, dizia ela sempre “filho se não quiser ficar lá volte”. Mas fui.


			Meu pai tinha uma escola de adestramento de cães no interior, a escola era num sítio. Minha vida começou realmente a mudar.


			Os medicamentos diminuíram, e passei a me sentir bem. O ar puro e a natureza, faziam-me muito bem. Tinha amigos queridos e minha relação com meu pai se tornava cada vez melhor. Por fim comecei a gostar muito da minha nova profissão, adestrar cães. Tornava-me um treinador cada vez mais competente.


			No sítio fazia de tudo, desde varrer a lavar canil. Também atendia aos clientes e viajava a São Paulo para buscar ou entregar cães, tarefas que dificilmente outro funcionário faria. Sentia-me, novamente, feliz; sentimento que quase tinha esquecido. Mas parece que tudo tem razão de ser.
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